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                                                                                                  RUBEN YGUA Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos pontos de vista nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao interesse do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de mudar o estudo do passado e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu, e não a versão que o sistema se empenha em nos ensinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da actividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser encaixadas em uma data específica. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas disponíveis, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando assim a compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente vinculados  em suas consequências. 

Isto é algo que a história tradicional geralmente ignorou porque confrontava sua versão. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 


Ruben Ygua 
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                                                                                                  RUBEN YGUA 1096- Primeira Cruzada contra o Islã, Pedro, o Eremita, lidera centenas de camponeses, homens, mulheres e crianças que cruzam os Dardanelos para serem massacrados ou escravizados pelas tropas de Kiliç Arslan de Rum. Enquanto isso, cinco exércitos se dirigem para Constantinopla: o do rei francês, um exército flamengo, um exército normando da Itália, outro normando-francês e finalmente um exército de senhores feudais franceses do sul, todos viajam por rotas diferentes, saqueando durante o trajeto, o espírito das Cruzadas se manifesta nas perseguições contra os judeus em Worms, Colônia, Mainz, Trier e muitas outras cidades do Sacro Império, o bispo de Colônia e o rei polonês Vladislav I se opõem às perseguições, milhares de judeus se refugiam em Polônia, mas os príncipes Zbigniew e Boleslav, irmãos de Vladislav, não aceitam os imigrantes e começa uma guerra civil. Finalmente os cruzados se concentram em Constantinopla, o imperador Aleixo exige um juramento de vassalagem e que as conquistas da Cruzada pertençam a Bizâncio. O Papa Urbano II concede várias prerrogativas a Rogério I da Sicília, que lhe permitem, entre outras coisas, nomear bispos e cobrar os lucros das igrejas da região, o que fez de Rogério uma espécie de legado do Papa em seus territórios. Espanha: Batalha de Alcaraz, Pedro I de Aragão derrota Al-Mustain de Saragoça e conquista Huesca. Umar ibn Muhammad é derrotado por Afonso VI em Cáceres. Inglaterra: construção do Castelo de Alnwick. O chefe cumano Boniek ataca Kiev de surpresa e queima o palácio do príncipe e outros edifícios. América: o Rei Lord 2 Lluvia de Tilantongo morre sem herdeiros e se inicia uma guerra pelo poder entre os reis mixtecas Iya Nacuaa Teyusí Ñaña (8 

Venado) de Tutultepec e Viento Jaguar de Bulto de Xipe. 


1097- Na França: uma epidemia e a fome causam cerca de 100.000 mortes. Morte do Bispo Odo na Normandia. Próximo Oriente: os cruzados, unidos a um exército bizantino, invadem a Anatólia e sitiam Nicéia, capital do sultanato de Rum, mas Kiliç Arslan entrega a cidade apenas aos bizantinos, os cruzados retomam a marcha, conquistam Clermont, derrotam o sultão de Rum na batalha de Dorilayon, e continuam avançando, tomando uma série de cidades menores, mas as altas temperaturas do verão e a falta de organização causam muitas perdas, aumenta a tensão entre os diferentes líderes cruzados, Balduíno conquista Tarso, na Cilícia. Reforçada por tropas enviadas por Constantino I da Pequena Armênia, a principal força dos cruzados  assedia Antioquia, a cidade recebe ajuda de Damasco e Aleppo. 

No Sacro Império: os ataques contra as comunidades judaicas continuam. O imperador Henrique IV deixa Verona e retorna à Alemanha reorganizando suas forças contra a nobreza adversária. Na Itália: a Igreja muda o Calendário, começando o ano em 25 de março. Em Gênova, os bispos de Grenoble e Orange, em sua pregação da Cruzada, recrutam mais de mil homens e alguns navios que partiram para ajudar os sitiadores de Antioquia. Na Croácia: Batalha da Montanha Gvozd: o húngaro Coloman derrota e mata o príncipe Petar Svacic e controla grande parte do país, os nobres croatas do sul iniciam negociações com o rei húngaro, que toma Biograd-na-Moru e ameaça algumas cidades do Adriático, como Split e Trogir, que decidem resistir pedindo ajuda a Veneza. Península Ibérica: em Bairén, El Cid e Pedro I de Aragão detêm o avanço dos Almorávidas sobre Valência. Yusuf ibn Tasfin chega do Marrocos à frente de um poderoso exército e derrota os cristãos em Consuegra, Diego Rodríguez, filho de El Cid, morre durante a batalha em Valência, enquanto Zaragoza resiste aos sucessivos ataques de muçulmanos e cristãos. Yusuf ibn Tasfin retorna ao Marrocos, deixando Muhammad no comando, que obtém uma nova vitória em Alzira. 

Casamento de Pedro I de Aragão com Berta da Itália. Grã-Bretanha: com a ajuda das tropas inglesas, Edgar Aetheling toma o poder na Escócia após derrotar Donald III e jura fidelidade a Guilherme II, que continua suas incursões no País de Gales, construindo alguns castelos para consolidar suas conquistas. Na Rússia: Vladimir de Pereyaslav convoca um congresso em Lübeck para acabar com a guerra entre os príncipes, incluindo Sviatopolk de Kiev. Ásia: Suleiman Qadir Tamghach toma o trono do Khanato Karajanida Ocidental  com a ajuda de tropas seljúcidas, mas morre pouco depois e é sucedido por Mahmud Arslan. No sul do Mar de Aral, morte de Anush Tigin, o governante de Kwarezm, é sucedido por seu filho Qutb al-Din Muhammad I, que mantém lealdade nominal a Ahmed Sanjar de Khorassán. Índia: 7 

                                                                                                              CRUZADA Vijayasena de Sena expulsa a dinastia Pala de Bengala e invade Orissa. Em Paramara começa o reinado de Naravarman. Na África: o reinado de Hummay no império Kanem do Lago Chade chega ao fim. 

1098- Em Citeaux, na França, é fundada a Ordem dos Cistercienses, o monge beneditino Roberto de Molesmes prega um retorno ao ascetismo e à pobreza na nova Abadia, que ele fundou em contrapartida à poderosa ordem de Cluny. Sacro Império: Henrique IV começa a se impor contra os rebeldes, aproveitando as querelas internas da nobreza, e designa seu filho Henrique como seu sucessor. Na Itália: o Papa Urbano II renova a aliança com Rogério II, Duque da Sicília e Calábria, o normando Ricardo II conquista Cápua e se declara vassalo de Rogério. Mais ao norte, conversações entre Veneza e Hungria, tentando resolver o conflito na Croácia e evitar a guerra. Na Hungria, rebelião do príncipe Almo. Espanha: de Valência, Rodrigo Díaz, entra no vale do Júcar atacando o abastecimento das tropas muçulmanas, com o apoio de Pedro I de Aragão. Grã-Bretanha: Magnus III da Noruega intervém no País de Gales para ajudar Gruffydd ap Cynam de Gwynedd contra os normandos da Inglaterra, ele se estabelece na ilha de Anglesey e de lá obtém uma vitória sobre o exército de William II, depois vai para Orkney , Hébridas e Mann para garantir sua vassalagem, e assina com Edgar Aetheling da Escócia um tratado para delimitar as fronteiras de ambos os países. No Oriente: navios ingleses e escandinavos juntam-se à frota genovesa e pisana para apoiar os cruzados, que conquistam Antioquia, enquanto Balduíno proclama o Condado de Edessa, os muçulmanos reagem e sitiam Antioquia, o imperador bizantino Aleixo não ajuda os sitiados e retorna para Constantinopla, apesar disso os cruzados conseguem resistir, e em retaliação Bohemundo funda o principado normando de Antioquia, apesar dos protestos de Alejo Comneno, que exige a entrega da cidade, uma epidemia de tifo causa inúmeras mortes entre os cruzados, que também sofrem pela fome, atacam a cidade de Maarrat al-Numan em busca de cavalos e comida, exterminam toda a sua população e durante o saque da cidade são registrados atos de canibalismo. Balduíno conquista Turbessel no Eufrates, graças à ajuda das forças armênias, por sua vez os bizantinos reconquistaram Esmirna, Éfeso e Sardes. 

Aproveitando-se da desorganização dos seljúcidas, os fatímidas do Egito os expulsam e reconquistam Jerusalém. Na Índia, inicia-se o reinado de Ereyanga, da dinastia Hoysala, que permanece como vassalo de Chalukya Ocidental. Em Tirhut, a oeste do Nepal, começa o governo do militar Nanyadeva, que se proclama rei e funda uma nova capital em Simraungarh. América: Huémac, também chamado Atecpanécatl, é o novo rei tolteca de Tula, mais ao sul, Iya Nacuaa Teyusí Ñaña de Tutultepec derrota seus oponentes e toma o trono de Tilantongo e inicia uma política de expansão com a aliança Cuatro Jaguar, rei de Cholula. 

1099- Roma: morte do Papa Urbano II, sucede-lhe Pascal II, que continua a luta contra Henrique IV pelo direito de investidura. Construção da Igreja de Santa Maria del Popolo em Roma. Henrique IV finalmente prevalece sobre seu filho Conrado e reorganiza a Alemanha. Fundação da República de Gênova, dentro do Sacro Império. Campanha naval bizantina contra Pisa. No Oriente: a cidade de Pisa intervém na Cruzada enviando o arcebispo Dagobert com uma frota de 120 navios com soldados, e materiais para fundar colônias comerciais, por sua vez Veneza envia 207 navios sob o comando de Giovanni Vitale, filho do Doge, acompanhado pelo bispo Contarini. O comboio destrói uma flotilha muçulmana em Rodes. As tropas cristãs partem de Antioquia seguindo ao longo da costa com bons suprimentos, porque os reis locais lhes oferecem suprimentos em troca de evitar combates. Eles chegam a Jerusalém em junho, montam o cerco mas continuam sofrendo pela falta de água e comida, além do que os Cruzados somam apenas 12.000 soldados, o primeiro assalto falha, o governador de Jerusalém Iftikhar al-Dawla expulsa da cidade aos moradores cristãos para evitar traições. A certa altura, os atacantes recebem a ajuda do genovês Guilherme Embriaco, que lhes entrega a madeira de seus navios para construir torres de cerco que finalmente permitem a Godofredo de Bouillon conquistar Jerusalém, promovendo um sangrento massacre da população muçulmana e da minoria judaica ..  nenhuma mulher ou criança foi poupada, até os cristãos que permaneceram escondidos na cidade são assassinados. Coroação de Godofredo como 8 

                                                                                                  RUBEN YGUA primeiro rei de Jerusalém, o bispo Dagoberto de Pisa é nomeado patriarca religioso da cidade. Pouco depois  os cruzados conquistam Samaria e Galileia, rejeitando um ataque egípcio a Ascalon, após esta última vitória, tendo alcançado o objetivo de recuperar o Santo Sepulcro, os cruzados estão divididos, muitos regressam aos seus países enquanto outros permanecem para defender o que foi conquistado e como governantes dos novos territórios. É o caso de Raimundo de Tolosa, que se dirige para o norte em busca de fortuna enquanto Alejo I não aceita a fundação de novos reinos em território de Bizâncio e tenta por via diplomática –( faltam-lhe forças militares suficientes para expulsar os cruzados) - que todos os invasores retornem aos seus países .  Thoros I, novo rei armênio da Cilícia, colabora com os cruzados, enquanto milhares de muçulmanos se exilam e muitos se refugiam em Bagdá, levando a notícia dos massacres ocorridos em Jerusalém, provocando enorme indignação. Por sua vez, Balduíno, nomeado sucessor do Conde Teodoro de Edessa, que foi assassinado, conquista Samósata e Seruj. Raymond de Saint-Gilles conquista a fortaleza de El-Akrad na Palestina. Na Península Ibérica: em retaliação ao massacre em Jerusalém, começa a perseguição de cristãos e judeus na Espanha muçulmana. Morte de Rodrigo Díaz, o Cid, é sucedido à frente de Valência por sua esposa Jimena, que resiste à pressão almorávida com a ajuda de seu genro Ramón Berenguer III de Barcelona. Portugal: construção da Sé de Braga. O Rei Inge I da Suécia constrói o Convento de Vreta, o Papa Pascoal II reconhece o Reino da Suécia. 

O paganismo ressurge entre os eslavos ocidentais (Venedos). Sviatopolk II de Kiev, apoiado por tropas de Kalman da Hungria, inicia uma campanha contra alguns líderes rebeldes das províncias ocidentais, o rei húngaro atravessa os Cárpatos e ataca Volodar Rostislavich em sua cidade de Przemysl, na atual Polônia, mas ele consegue o apoio dos cumanos e massacra os húngaros, o rei Kalman retorna à Hungria com os restos de seu exército, se reorganiza e logo depois invade a Boêmia para intervir na luta entre Bratislav II e seus oponentes, e só se retira após assinar um acordo com o duque. Na França: Guilherme II da Inglaterra governa a Normandia durante a participação de seu irmão Roberto na Cruzada e decide expandir o território invadindo o norte do Maine e a Aquitânia. No Khanato Karajánida Ocidental, Jobrail Arslan ascende ao trono. No reino Gaznaví, no Afeganistão, Masud III sobe ao trono. Terremoto em Kawachi, Japão. No Nepal: o Rei Shiva Deva impulsiona a economia construindo sistemas de irrigação e armazenamento de água. Na Índia: Kulothunga de Chola reconquista Vengi, das mãos de Vikramaditya VI de Chalukya Ocidental. No noroeste, o reino da Caxemira, governado por Harsha, é atingido por uma epidemia de peste e suas consequências de fome e caos, hordas muçulmanas penetram no país e destroem a maioria das estátuas de Buda. China: em Xia Ocidental a rainha viúva regente Liang é envenenada, Chongzong assume o governo e luta contra o poder de alguns clãs na corte, também consegue acabar com as guerras desastrosas com Liao e Song do Norte. Nanyadeva de Simraungarh invade o Nepal, dividido pela guerra civil, impõe sua autoridade e estabelece sua corte em Bhaktapur, pacificando o país. América: o aumento da temperatura média no Ártico favoreceu a cultura Inuit de Thule, que aumentou em número e se expandiu do Alasca para novos territórios colonizando o norte do Canadá, a Baía de Hudson e a Groenlândia, lá eles submeteram e massacraram os Dorset, povos menos avançados tecnologicamente que mal sobreviverão em pequenos grupos em Labrador e em outros lugares. 

1100- Na Itália, as repúblicas marítimas de Gênova e Pisa aumentam suas atividades navais no Mediterrâneo e, para apoiar a Cruzada, estabelecem colônias na Anatólia, Síria, Líbano e Palestina, e o imperador bizantino Aleixo I concede-lhes privilégios comerciais em troca da contribuição para a defesa, desta forma Génova e Pisa ameaçam o poder marítimo e comercial de Veneza, cujo Doge Vitale I Michel reage enviando sua frota a Jerusalém para ajudar o principado de Godfrey de Bouillon, que morre pouco depois e é sucedido por Balduíno I como o segundo rei de Jerusalém. Em Antioquia, Bohemundo provoca um novo conflito com Aleixo Comneno e a Igreja Ortodoxa ao nomear Bernardo de Valencia como patriarca latino e expulsar o patriarca grego João o Oxita, que se refugiou em Constantinopla. Começa a rivalidade entre os líderes da Cruzada, enquanto da Europa muitos nobres secundários e pessoas 9 

                                                                                                              CRUZADA humildes partem para a Terra Santa em busca de fortuna, muitos vêm da Lombardia, Poithou, Borgonha e Baviera. Entre aqueles que voltaram para o oeste, está Pedro, o Eremita, que fundou o mosteiro de Huy. 

Henrique I, rei da Inglaterra. Na França: Robert I constrói o castelo de Harcourt. Os condes de Champagne organizam feiras que reúnem todos os tipos de comerciantes, artesãos e produtores rurais, em pouco tempo Champagne será um centro de intenso comércio entre a Flandres e o norte da Itália, enquanto os comerciantes genoveses transformam sua cidade na República de São Jorge. Nestas feiras aparecem os primeiros menestréis e trovadores, que cantam, dançam, fazem malabarismos e recitam poemas, eram gente não só da população humilde, mas também membros da nobreza, o primeiro trovador cujo nome conhecemos foi o duque William IX da Aquitânia. Por esta época a Chanson de Roland (a Canção de Rolando) adquiriu a sua forma final, que narra um episódio totalmente deformado sobre Carlos Magno em Roncesvalles. Fundação das Universidades de Paris, Salerno e Bolonha. Começa a rivalidade entre as famílias Colonna e Orsini em Roma. Morte de Dulce I, Condessa de Provence. Guelph II, o Gordo, Duque da Baviera. No final do ano Bratislav II da Boêmia é assassinado e seu irmão Borivoj II o sucede, mas deve enfrentar a rebelião de um de seus primos, Oldrich de Brno, após uma breve guerra civil o rebelde é forçado a fugir. Espanha: Batalha de Malagon entre cristãos e muçulmanos, Pedro I de Aragão fracassa ao tentar conquistar Saragoça. Nessa época, um menestrel anônimo de San Esteban de Gormaz compôs o Cantar de Mío Cid, o poema mais antigo que se conserva na língua castelhana. O rei almorávida Yusuf ibn Tasfin se proclama emir dos muçulmanos e obtém o título de Emir dos Fiéis do califado abássida. Em Bagdá: morre o califa fatímida al-Mustali, seu sucessor al-Amir é proclamado pelo vizir al-Afdal, que governará em seu nome. Os mercadores árabes estabelecidos em Madagáscar chamam a ilha de Qumr, enquanto no continente a cultura suaíli estende-se de Moçambique à Somália, sendo os portos de Mombassa e Melinde seus principais expoentes e em pleno apogeu comercial. Chegada de novos povos ao rio Vaal, entre a África do Sul e Botswana, outros de língua bantu à Zâmbia e diversos grupos ao Gabão, onde começam a deslocar os pigmeus  vizinhos ao lago, mais a oeste as terras do outrora grande império de Gana, agora chamado Wagadu e governado por Bannu Bubu, após o ataque dos Almorávidas foram divididos em diferentes principados menores, como o de Bonoman dos Akan, que aproveitam o relativo declínio dos de Kumbi Saleh para assumir o controle das redes comerciais de marfim, ouro e outros produtos que atravessam seus territórios, que incluem áreas de Gana e Costa do Marfim. O reino Manden do Mali está dividido em uma série de cidades-estados entre as quais se destaca Niani, que serve como capital, enquanto algumas tribos de nômades tuaregues fundaram nesta área a cidade de Timbuktu, um centro comercial que abre as rotas para o Saara às caravanas que chegam do norte. Na Nigéria, continua o crescimento e prosperidade das cidades-estados Hausa: Biram, Daura, Katsina, Kano, Rano, Zaira e Gobir, todas com governo autônomo, mas com uma aliança política e comercial que lhes dá força contra possíveis ataques externos. Um pouco mais ao sul, os iorubás fazem o mesmo em suas próprias cidades, entre as quais se destacam Ife e Oyo. Rússia: no principado de Kiev o poder real de Sviatopolk II ficou reduzido à própria capital e alguns territórios vizinhos, porque em Pereyaslav Vladimir Monomachus domina, em Chernigov David Svyatoslavich e em Volhynia, Iziaslavich, enquanto em outros seus parentes governam com quase total autonomia. Vladimir está determinado a resolver os problemas de governo dos principados, regular a sucessão de cada um para evitar os confrontos habituais e resolver a ameaça dos cumanos, e para isso convoca um novo congresso em Vytychiv no qual os príncipes participam . O 

monge Nestor está escrevendo sua Crônica Nestoriana por volta desta época, a primeira história dos russos escrita do ponto de vista de um eslavo. Na Índia:  reinado de Madanachandra em Kanauj. Entre a Índia e o Paquistão, o reino da Caxemira é governado por um rei cruel, corrupto e tirânico, Harsha, que tributa todo tipo de atividade para pagar seus caprichos. A influência islâmica o leva a ordenar a destruição de quase todas as estátuas de Buda no país, enquanto o território é devastado por uma epidemia de peste que provoca fome, rebelião de dois irmãos do monarca, Uccala e Sussala, que são for
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